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O piloto de Fórmula 1 Felipe Massa acaba de ser nomeado 
Campeão do UNICEF para as Crianças Brasileiras. É a pri-
meira vez que o UNICEF concede esse título no Brasil.

Felipe Massa vai trabalhar ao lado do UNICEF pela ga-
rantia dos direitos de cada criança e cada adolescente a 
sobreviver e se desenvolver, aprender, crescer sem violên-
cia, proteger(-se) do HIV e da aids e ser prioridade abso-
luta nas políticas públicas.

A partir de agora, você poderá ver o Felipe presente em 
nossos boletins, e enviando mensagens importantes para 
a sociedade. Com a sua ajuda e a do Felipe, vamos poder 
mobilizar mais pessoas e instituições para garantir uma 
vida melhor para as meninas e meninos brasileiros.

“Passar a fazer parte desta família é, para mim, um moti-
vo de grande orgulho. Defender os direitos de cada crian-
ça é responsabilidade de todos nós!”, afirmou o piloto. 

Seja bem-vindo, Felipe!

Campeão do  
UNICEF para as  
Crianças Brasileiras
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Doações na conta 
de energia garantem 
brinquedotecas  
no Ceará
“Qual é a criança que não gosta de brincar?”, foi a pergunta do 
boneco Pirrulica na abertura da primeira Brinquedoteca Pública 
Municipal, em Santa Cruz, no município de Pedra Branca (CE). 
As crianças e os adolescentes presentes responderam em voz alta: 
“Nenhuma”. E estão certos, porque, além de ser divertido, brincar 
é uma atividade importante e uma forma privilegiada de aprendi-
zagem, que auxilia no desenvolvimento da coordenação motora, 
do raciocínio e do exercício de associação de conhecimentos.

O espaço tem capacidade para atender 140 crianças por turno de 
atividade e foi equipado pelo UNICEF graças à colaboração dos 
clientes Coelce, que fazem doações por meio de suas contas de 
energia elétrica.

A Brinquedoteca de Santa Cruz é a primeira de 20 que deverão ser 
instaladas no Ceará até o final de 2008 para oferecer espaços se-
guros que permitam à criança exercer seu direito de brincar, jogar, 
socializar-se e ter um desenvolvimento saudável e criativo.
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UNICEF facilita compra  
de medicamento utilizado 
no tratamento da aids

Pelo menos 75 mil pessoas, incluindo crianças, 
que vivem com o HIV/aids no Brasil receberão 
o anti-retroviral genérico Efavirenz para dar 
continuidade a seu tratamento contra a doença. 
O medicamento foi comprado da Índia, com re-
cursos do Governo Federal, por meio do UNICEF, 
que consegue adquirir remédios a baixos preços 
nos laboratórios internacionais. Ao interme-
diar a compra feita pelo governo brasileiro, o  
UNICEF também pôde assegurar que o medica-
mento fosse reposto mais rapidamente.

No primeiro lote, entregue em julho, estavam 
112,6 mil frascos da dose adulta (3,378 milhões 
de comprimidos) e 1,2 mil frascos da dose pedi-
átrica (108 mil cápsulas).

Até janeiro de 2008, serão entregues ainda ou-
tros quatro lotes do Efavirenz, que, somados ao 
medicamento já recebido, totalizarão cerca de 
13,5 milhões de comprimidos.

A compra, que representa uma economia de 
mais de U$ 30 milhões aos cofres públicos, foi 
feita pelo UNICEF e a Organização Pan-Ameri-
cana de Saúde, a pedido do Programa Nacional 
de DST e Aids, do Ministério da Saúde, após o 
licenciamento compulsório do Efavirenz.
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res de Desenvolvimento Infantil, 
apesar dos avanços otidos nos 
últimos anos. 

O Selo UNICEF Município Apro-
vado é a maior contribuição do 
UNICEF para o Pacto e em sua 
segunda edição já conta com a 
inscrição de 1.128 municípios 
que estão sendo mobilizados para 
promoverem melhorias na quali-

dade de vida de crianças e adolescentes da região nas áreas 
de educação, saúde, proteção e participação social. 

Na edição 2006 do Selo, mais de mil municípios do Semi-
árido reduziram em 14,4% o índice de mortalidade infantil 
(a média nacional foi reduzida em 6,2% no mesmo perío-
do) e o índice de desnutrição de crianças baixou de 9,2% 
para 6,8%.
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UNICEF, aproximadamente 80 
organizações da sociedade civil, 
governo federal, governos dos 11 
Estados do Semi-árido e empre-
sas reafi rmaram, este ano, seu 
compromisso com os cerca de 
13 milhões de crianças e adoles-
centes do Semi-árido brasileiro. 
Representantes desses segmen-
tos assinaram o Termo de Com-
promisso do “Pacto Nacional Um mundo para a criança e 
o adolescente do Semi-árido”. O Pacto busca promover a 
cidadania e o compromisso de todos, sociedade e governos, 
com o desenvolvimento humano, social e econômico da 
região. No Semi-árido estão 60% dos municípios brasileiros 
de baixo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(Ideb), bem como os municípios com os piores Indicado-

Semi-árido: Pacto é 
renovado com mais força

Trinta adolescentes negras provenientes de famí-
lias de baixa renda da região metropolitana do 

Rio de Janeiro estão participando do projeto 
“Adolescentes Negras, HIV/aids e advocacy: 

construindo metodologias”, uma par-
ceria do UNICEF com a ONG 

Criola. O objetivo é promover 
o direito à proteção contra o 

HIV e a aids, já que as estatísti-
cas mostram que a epidemia está crescendo, so-

bretudo, entre a população jovem, de baixa renda, 
entre mulheres e entre a população negra.

As meninas participam de ofi cinas sobre saúde, 

Prevenção do HIV entre jovens
negras no Rio de Janeiro

defesa e garantia de direitos, entre outros temas. 
A proposta é que elas aprendam sobre formas de 
proteger a si mesmas e aos demais do HIV e da aids 
e desenvolvam uma metodologia para construção 
de redes de adolescentes negras que possam atuar 
como protagonistas na defesa de seus direitos. 

Essa metodologia poderá ser utilizada em ou-
tros centros urbanos do Brasil. Dessa maneira, 
o projeto também contribuirá para a melhoria 
da qualifi cação de ONGs, profi ssionais de saúde 
e educação e gestores de políticas públicas, no 
desenvolvimento de ações voltadas para adoles-
centes negras.
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Adolescentes indígenas 
discutem seus direitos 

Em uma ação inédita, adoles-
centes e jovens que vivem na 
região do Alto Rio Negro (AM) 
debateram e propuseram di-
retamente políticas públicas 
para ajudar a garantir seus 
direitos à educação, saúde 
e segurança, entre outros, 
adaptados à sua vida nas al-
deias. “Para falar a verdade, 
eu não pensava muito sobre isso. Achava que era 
problema dos adultos. Agora, graças ao que aprendi 
durante o Congresso, percebi que podemos e temos 
a obrigação de defender nossos direitos”, explica a 
jovem Raiany Ribeiro, de 14 anos. 

Mais de 200 adolescentes e jovens indígenas parti-
ciparam, no começo de agosto, do “I Congresso de 
Adolescentes e Jovens Indígenas de São Gabriel da 

Cachoeira – Em Defesa dos 
Nossos Direitos”, que teve 
apoio do UNICEF e foi orga-
nizado pela Coordenação das 
Organizações Indígenas da 
Amazônia Brasileira e pelo 
Movimento dos Estudantes 
Indígenas do Amazonas. 

O evento foi muito impor-
tante para dar voz aos ado-

lescentes e jovens indígenas, parcela da popula-
ção muitas vezes esquecida pelo poder público. 
A população indígena no Brasil sofre, hoje, de 
atitudes discriminatórias que impedem seu de-
senvolvimento e ameaçam sua cultura, por isso 
o UNICEF trabalha junto com eles para garantir 
a atenção específica e integral a cada criança e 
adolescente indígena. 
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Fazendo hist ória
Em setembro de 1954, o UNICEF 
fez sua primeira liberação de 
recursos para alimentação nas 
escolas brasileiras, o que permitiu 
a execução do primeiro programa 
nacional de merenda escolar. 
Começava, então, a política de 
alimentação escolar no Brasil.

Parceria leva proteção para 
crianças no sul da Bahia
Cerca de 7.200 meninas e meninos de até 6 anos de idade de 
Porto Seguro e Santa Cruz de Cabrália estão sendo benefi -
ciados pela parceria fi rmada entre UNICEF, Instituto Tribos 
Jovens e Veracel. As crianças pertencem à aldeia Pataxó e 
ao Complexo do Baianão, uma comunidade popular com 
mais de 50 mil habitantes.

Utilizando o kit Família Brasileira Fortalecida, produzido pelo 
UNICEF e diversos parceiros, o projeto Território de Proteção da 
Criança e do Adolescente leva capacitação para que 60 técni-
cos nas áreas de Saúde, Educação e Assistência Social possam 
orientar melhor as famílias sobre atenção e cuidados aos seus 
fi lhos pequenos.
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As iniciativas do UNICEF no Bra-
sil são mantidas também pela 
venda de cartões e produtos e por 
doações voluntárias de pessoas e 
empresas que elegem crianças e 
adolescentes como sua priorida-
de. E elas nos consultam ainda 
sobre outras formas de apoiar 
nossas iniciativas. Pensando em 
longo prazo, de olho nas gerações 
futuras e em um mundo melhor, 
algumas pessoas se lembram do 
UNICEF no momento de elabo-
rar seus testamentos, após terem 
contemplado seus entes queridos. 
Essa é uma importante forma 
de continuar atuando junto às 
novas gerações, ajudando-as 
para que se desenvolvam inte-
gralmente e busquem uma vida 
digna e produtiva. Se quiser saber 
mais sobre essa forma de doação, 
entre em contato conosco pelo 
futurocrianca@unicef.org

De olho  
no futuro 

Uma oportunidade de for-
mação educativa e profis-
sional para 200 adolescentes 
de comunidades populares 
da Baixada Santista, região 
que abrange os municípios 
de Cubatão, Praia Gran-
de, Santos, Guarujá e São 
Vicente (SP). É isso o que 
representa a produção do filme “Querô”, que contou com apoio 
do UNICEF para a realização de oficinas de atuação, montagem, 
edição e produção cinematográfica para aqueles jovens.

As oficinas foram, para muitos deles, a porta de entrada para a vida 
profissional na área de cinema e produção audiovisual. Além disso, 
eles passaram a ter uma postura positiva diante da vida e melhora-
ram suas relações familiares.

Muitos dos participantes eram chamados de ‘figuras perigosas’ na 
comunidade e, hoje, são reconhecidos na rua como talentosos e já 
estão exercendo o ofício aprendido em produtoras, cinemas e cen-
tros culturais.

“Eles estão conseguindo se inserir num mercado de trabalho tão 
competitivo como o nosso. Nós não damos nada de mão beijada 
para eles. Damos o estímulo, ensinamos, passamos a experiência, e 
eles começam a caminhar sozinhos. É a parte mais gratificante de 
todo o processo”, conta o diretor do filme, Carlos Cortez.

“Querô” é um filme que leva à reflexão sobre os direitos de crianças 
e adolescentes, que são prioridade do UNICEF no Brasil, contando 
a história de um menino abandonado pela mãe quando criança e 
que cresceu sem o direito à convivência familiar, enfrentando as 
dificuldades da vida na rua e em instituições como a Febem. Para 
mais informações sobre o filme e sobre as oficinas apoiadas pelo 
UNICEF, acesse www.queroofilme.com.br

Profissionalização  
de adolescentes em 
cinema
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UNICEF/BRZ/Rafael Bavaresco
No Brasil, cerca de 65% do total de mortes 
de crianças com menos de 1 ano ocorrem 
no período neonatal e 49%, na primei-
ra semana de vida. Segundo o UNICEF, 
amamentar os bebês imediatamente após 
o nascimento pode reduzir consideravel-
mente essa triste estatística.

Um estudo feito em Gana e publicado na 
revista Pediatrics revela ser possível evitar 
16% das mortes neonatais por meio da 
amamentação desde o primeiro dia de vida 
da criança, taxa que pode aumentar para 
22% se o aleitamento materno começar na 

Amamentação logo após o parto 
pode reduzir a mortalidade infantil
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(em horário comercial)

Não esqueça: neste Natal, dê presentes UNICEF!
O Natal está chegando e você já pode comprar com tranqüilidade 
e segurança os presentes de seus amigos, familiares e clientes.

Na loja do UNICEF, você vai poder escolher o presente apropriado 
para cada pessoa especial na sua vida. Além da qualidade e do 
caráter educativo, que contribui para o desenvolvimento sadio das 
crianças, nossos produtos valorizam as características multicultu-
rais dos diversos povos que vivem em nosso planeta. 

Comprando presentes UNICEF, você colabora diretamente para a 
segurança, o bem-estar e o desenvolvimento de milhares de crian-
ças brasileiras. 

Consulte nosso catálogo virtual em www.unicef.org.br e faça seu 
pedido. Os presentes chegam à sua casa com rapidez e comodi-
dade. Qualquer dúvida, fale conosco: 0800-601-8407. Se estiver 
por perto, faça-nos uma visita (2ª a 5ª, em horário comercial, e 
6ª até às 14h).
Nossas lojas: Brasília – SEPN 510 Bloco A, Ed Ministério da Saúde II, 2º andar Asa Norte  /  São Paulo – 
Rua Pedro de Toledo, 1529 Vila Clementino  /  Rio de Janeiro – Avenida Rio Branco, 135, 6º andar, Centro

Não esqueça: neste Natal, dê presentes UNICEF!

primeira hora depois do parto.

Com o kit Família Brasileira Fortalecida e o 
álbum Promovendo o Aleitamento Mater-
no, o UNICEF, em parceria com o Ministé-
rio da Saúde, vem trabalhando para que o 
município assegure o direito da gestante e 
do bebê ao aleitamento materno exclusivo 
até o sexto mês de vida. Também incentiva 
os hospitais para que se tornem Amigos da 
Criança, mudando condutas e rotinas res-
ponsáveis pelos altos índices de desmame 
precoce e promovendo a humanização do 
parto e do nascimento.


